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Resumo 

O motivo desta comunicação tem como objeto de estudo as práticas 

artísticas e as suas reflexões no contexto da cidade. O foco se concentra na 

produção dos artistas que participaram do Projeto Arte Móvel - Urbana, ano de 

2009, sob a organização da Secretaria Municipal de Cultura de Uberlândia-MG. 

Através do exercício da pesquisa sobre processos de criação averiguamos 

também como os artistas imaginam, pensam e usam a cidade como campo 

expandido para suas criações e intervenções artísticas. 

Palavras chave: Arte urbana. Processo de criação. Contexto cultural. 

 
 
Résumé 

Cette communication a pour objet d’étude les pratiques artistiques et 

leurs réflexions dans le contexte de la ville. L’accent est mis sur la production 

des artistes qui ont participé au Projet Art Mobile – Urbain, en 2009, organisé 

par la Secretaria Municipal de Cultura de Uberlândia – MG. Nous appuyant sur 

les recherches sur les processus de creation, nous vériefirons comment les 

artistes imaginent, pensent et utilisent la ville comme un champ élargi pour 

leurs créations et interventions artistiques. 

Mots-clés: Art urbain. Processus de création. Contexte culturel. 

 
 
Introdução 

No projeto de pesquisa Arte Urbana- produção e contexto, propomos 

como objeto de estudo as práticas artísticas e a sua reflexão no contexto da 

cidade. Para além dos limites do museu e das galerias, espaços expositivos 

privilegiados, o que se busca são as intervenções artísticas dadas no espaço 

1 Instituto de Artes – NUPAV (Núcleo de pesquisas em artes visuais). Universidade Federal de 
Uberlândia – MG. 
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urbano. 

A intenção é averiguar como tais intervenções artísticas se apresentam 

no meio urbano construindo o circuito cultural-artístico de apresentação e 

divulgação da arte contemporânea, na cidade de Uberlândia-MG. Essa 

investigação focará os processos gerados pelos artistas participantes do 

Projeto Arte Móvel-Urbana proposto pelo Programa Cultura na Comunidade, 

nos anos de 2009, 2010 e 2011 sob a organização da Secretaria Municipal de 

Cultura desta cidade.  

Nessa comunicação, o recorte inicial diz respeito a instalação do projeto 

em sua primeira inserção no espaço urbano em 2009. Registrou-se, nesse 

evento, uma produção consistente abrangendo propostas em diversas 

categorias, tais como: objeto, desenho, instalação, performance, vídeo-

projeção, ações coletivas envolvendo a comunidade, merecendo, portanto, um 

estudo crítico sistematizado embasando a reflexão não normativa.  

Tal estudo exigiu a revisão de algumas questões teóricas para realizar a 

distinção primeira entre arte pública e arte urbana, para focarmos, então, esta 

última em seu processo de constituição. Propusemo-nos como tarefa verificar 

se a partir de uma proposta esta se constitui como um programa que define um 

procedimento, uma determinada prática, se solicita e solidifica um método de 

trabalho em arte.  

Para tanto, elegemos a observação fenomenologica e a crítica de 

processos como fundamentação teórica substancial para investigação 

sistematizada sobre o fazer artístico e a consequente apreciação critica das 

artes visuais na contemporaneidade. 

 
Ensaio de Método: desenvolvimento de um estudo  

O segundo recorte, nesta comunicação, diz respeito ao primeiro estudo 

realizado em que buscamos a critica do processo como método para 

abarcarmos a trajetória, ou seja, o processo de criação e a sua instalação no 

espaço urbano, como intervenção artística móvel e urbana. Focamos um único 

artista participante do projeto citado: Lucas Laender que se inscreveu na 

categoria desenho e com ações que envolvem a comunidade. 

  Sua proposta intitulada Memória, corpo e cidade intervem em uma 

parede de um prédio abandonado localizado na região central, no muro externo 
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do espaço cultural Graça do Axé e na praça Paris, ambos no bairro Roosevelt, 

zona norte de Uberlândia ,MG.                      

Podemos descrever o seu projeto de intervenção como um processo em 

que silhuetas são desenhadas, em tamanho real e em diversas posições, nas 

paredes e muros que lhes servem de suporte, utilizando como modelo as 

pessoas, transeuntes que se dispusessem a participar da proposta do artista. 

Desenhadas as silhuetas, os espaços internos da mesma deveriam ser 

preenchidos pela caligrafia, traços ou desenhos dos mesmos transeuntes ou de 

outros dispostos a interagir com os desenhos, deixando ali qualquer tipo de 

registro. No chão da calçada, perto dos muros selecionados e da parede do 

prédio indicado é colocado pequenas pilhas de jornais locais atados por um 

cordão vermelho. Fios vermelhos também foram amarrados em ganchos 

fixados na parede e muros, tendo cada deles em sua extremidade livre um 

lápis de desenho 06B. Esta combinação de elementos funcionava como signos 

a convidar as pessoas a registrarem suas impressões. O artista propunha o 

desenho das silhuetas mostrando como decalcar contorno das mesmas e 

iniciava a ação de inscrição nas silhuetas já desenhadas criando uma indicação 

para que essa interação se efetivasse, incentivando com seu ato as pessoas a 

estabelecerem um “diálogo visual”.  

      
Os documentos do processo 

O acesso aos documentos do processo foi facilitado pelo fato do artista 

ter sido aluno na graduação em Artes Visuais da Universidade Federal de 

Uberlândia- MG. Assim, já existia entre nós uma relação de confiança no que 

se refere a proposta da pesquisa e sua metodologia especifica no campos das 

artes. Compreende: memorial do projeto encaminhado a Secretaria da Cultura 

no ato de inscrição, maquete de apresentação de sua proposta de intervenção 

urbana, registros do processo do trabalho, bem como de trabalho anteriores, 

cadernos de campo utilizados para a organização deste trabalho e inclusive 

para o de conclusão de curso. 

Com este material em mãos o processo de leitura, organização e 

reflexão teve início, juntamente com o estudo e revisão bibliográfica. 
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Intervalo: reflexão e organização preliminares 
    Pautada pelo estudo de Criação e Processo – ensaios de crítica 

genética, (ZULLAR, 2002) e especialmente Redes de Criação – construção da 

obra de arte, (SALLES, 2008), foi-nos possível organizar este material e extrair 

dele algumas anotações referentes aos aspectos comuns aos processos de 

criação em arte e às singularidades específicas.  

    A atenção ao movimento do processo impediu-nos de tomarmos como 

marcas fixas as intenções do artista manifestadas, por exemplo, no memorial 

apresentado ao projeto Arte Móvel- Urbana/2009. 

   Vem entre aspas as suas afirmações sobre os objetivos de sua 

intervenção artística no espaço urbano pretendido e são colocadas pela leitura 

e imersão nos documentos coletados em estado de suspensão, isto é, são 

sentidas menos como enunciação de um valor determinante da ação e mais 

como enunciação de um desejo que previamente tateia um campo de 

interesses. Com essa compreensão nos reportamos tanto a definição do seu 

objetivo:   “trabalhar com a memória dos cidadãos que transitam pela cidade e 

com a representação singular das construções , bem como sua compreensão 

para cada indivíduo , formando uma paisagem singular e repleta de memória e 

reflexão sobre a cidade”; quanto a descrição da proposta como: “desenho de 

silhuetas que iniciam uma história relacionada à cidade de Uberlândia , e na 

disposição de materiais de escrita para que a sociedade possa intervir com a 

obra”, e no seu detalhamento:“o contorno do desenho será feito através de 

escritas que remetam à historicidade do local ou da cidade, para tanto, ao lado 

dos desenhos serão deixados lápis, borracha, apontador para que os 

participantes possam continuar as escritas”. 

 Reafirmamos, desta maneira, que em suas práticas, em suas reflexões e 

fundamentação teórica o processo de pesquisa em arte evidência a 

inexistência tanto do observador isento, estudioso resguardado por um método 

eficaz, quanto a do artista propositor que resguardado, por seus métodos e 

técnicas, apresentariam em seu fazer a intenção clara de um objetivo a ser 

cumprido. Em seu processo, em sua poética, a contrapartida do seu objetivo, 

do seu conhecimento é a mobilidade da realidade acessada por seus 

sentimentos,por seu aparato perceptivo e cognitivo que coloca em jogo 

elementos e conceitos que medeiam, então, a combinação, a bricolagem das 

Congresso Internacional da Associação de Pesquisadores em Crítica Genética, X Edição, 2012 599



partes integrantes e integradores da obra em exercício. 

 Suas afirmações, entretanto, remetem já a um primeiro ato de visão, de 

intencionalidade entendida aqui como força poética. Característica que significa 

o artista como aquele que possui uma intuição – poder de revelação do 

imaginário – “que lhe fornece simultaneamente a percepção e o contato com 

aspectos parciais desta realidade que se vislumbrou”. (SANDLER, 2000, p.80). 

 Nos documentos do processo de criação que registram de forma 

intervalar o momento contínuo e descontínuo de qualquer poética em 

construção, encontramos nos apontamentos do artista em estudo, Lucas 

Laender, a palavra “experimentos” a nomear o conjunto de trabalhos realizados 

em seu processo de desenvolvimento. “Experimentos” definido por ele como 

“exercícios do corpo sobre seu meio, uma inserção pessoal”, “performances 

que exploram relações, corpo - objeto - situações e os pontos de fuga que 

escapam da paisagem”; “os experimentos são momentos de um investigação 

poética urbana”.Nomeia-os de “experimentos” por se tratarem de processos 

que vêm se desenvolvendo à medida que se aprofundam suas investigações 

acerca do corpo e da cidade. 

 Em sua reflexão sobre as experiências realizadas e guardadas, 

encontramos “um pensamento em construção” (SALLES, 2008, p.13); e 

constatamos as tendências do processo que afloram no próprio fazer plástico e 

são alimentadas pelos documentos que testemunham a necessidade do artista 

e as contingências da realidade em que está inserido. 

 Revemos os “experimentos” pelos documentos do processo, isto é, 

registros escritos, fotografias, vídeos realizados, não a procura de um ponto 

inicial ou ponto zero do processo, mas para reconhecermos a dinâmica de seu 

movimento, um contínuo intervalar composto por continuidades e 

descontinuidades, dobras e camadas entrevistas.  

 Lembramo-nos de Husserl (1859–1938), fenomenólogo da 

intencionalidade da consciência, que explicita ser a percepção análoga à 

expressão na medida em que através de um dado nós “visamos” algo não 

dado, sempre, portanto, que uma certa presença   “exprimir” uma determinada 

ausência.  

 Sandler, por outro lado, pensa que o trabalho da visão, próprio do artista, 

vai além desta percepção expressiva, uma vez que remete a “reprodução de 
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um trabalho onírico e simultaneamente uma apreensão precisa da realidade” 

(2000, p.81). Concordando com este autor, inferimos o ato artístico como ação 

ligada às habilidades e percepções daquele indivíduo em particular que 

apreende a sua percepção como intuição. Realiza o trabalho onírico e a 

apreensão dos aspectos parciais da realidade e aprende a considerá-los e 

desenvolvê-los, construindo sua arte uma outra parte dessa realidade.     

 Compreendemos, dessa maneira o processo de criação como intervalar. 

A continuidade sendo dada pelo trabalho incessante do pensamento, mediado 

pelas reflexões e pelos atos perceptivos selecionadores de elementos que 

podem alimentá-lo. No processo perceptivo, segundo a teoria da Gestalt, não é 

possível distinguir o que é da sensação e o que é da interpretação imaginativa 

devido a esses elementos já se apresentarem fundidos na própria percepção. 

Isto significa que não podemos separar os elementos que vêem da memória 

dos da sensibilidade, sendo impossível à análise mental dissociá-los. 

  Já o descontinuo ocorre pelo trabalho da mente que está sempre 

“sonhando” formas inarticuladas, não-articuladas ou, ainda, contra as 

articulações dadas à consciência, reagentes em estado de deriva. Elementos 

evasivos que tendem a nos escapar pois são da parte do inconsciente  

interferindo nos processos do sentido e da estruturação da percepção vibrante. 

Elementos inconscientes que derivam para às proposições indo do não senso 

ao sentido como efeito. 

 Assim, o processo de criação como intervalar é um processo em “outro” 

tempo, transitivo entre o espaço e o entretempo do fluxo, do trânsito dos 

“sentidos”, continuidades e descontinuidades, par indissociável. Obra em 

processo ecoa, ressoa sentidos e tem seu tempo de ressumação, de 

decantação, apuração e patente de sentidos. 

 Ao vislumbrarmos o trajeto como tendência na dinâmica do seu 

desenvolvimento, o conceito de inacabamento adquire vida na prática 

exaustiva das conexões, campo de interlocuções, dicções, interconexões, 

propício as experimentações e reflexões, processo marcado por entre-vistas, 

entre-ações,entre-meios, temos aí o acabo sempre inacabado. Não o elogio do 

transitório, sim o do em trânsito, transitivo e intransigente. Há que se suportar 

os paradoxos que se expõem tanto no projeto quanto em seu processar.  
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Segundo Salles “essa visão do processo de criação nos coloca em pleno 

relacional, sem vocação para o isolamento dos seus componentes, exigindo, 

portanto, permanente atenção a contextualização e ativação das relações que 

o mantém como sistema complexo” (2008, p.22). 

 Os documentos do processo reafirmam o percurso como criação com ou 

como tendência. Dialogando pelas relações dadas em si e também com outras 

obras, o trabalho artístico surge como realização de “um possível” do percurso 

que permanecerá inscrito na memória do mesmo. 

 Iniciamos a pesquisa com a consciência reflexiva, composta pelos 

estudos, natureza e tessitura dos conceitos teóricos amplos, e pela irreflexiva, 

a percepção sensível do vivido, permitindo-nos compreender de maneira 

intensiva que a tendência poética se realiza como complexa rede de 

inferências, sendo interpretada por nós devido a possibilidade dos pontos 

nodais se destacarem. Estes são dados pela natureza das inferências e 

tessitura dos vínculos que compõem o sistema concreto e complexo de signos. 

 Assim, a tendência poética se desenvolve ao longo do percurso singular, 

apresentando leis em estado de construção e por isso permeáveis a 

transformação. Definiremos como “leis” a idéia de hábito expressa, por 

Bachelard que nos ensina que para penetrar todos os seus sentidos há que se 

associar dois conceitos que parecem se contradizer: repetição e começo. O 

que define o hábito é a vontade de começar a repetir a si mesmo.  
 
 
[…] não será necessário tomar o hábito como um mecanismo 
desprovido de ação inovadora. Haveria contradição se disséssemos 
que o hábito é uma potência passiva. A repetição que o caracteriza é 
uma repetição que, instruindo-se constrói. Aliás, o que comanda o ser 
são menos as circunstâncias necessárias para subsistir do que as 
condições suficientes para progredir. Para suscitar o ser, é necessária 
uma justa medida de novidade. (BACHELARD, 2007, p.78)      

 
  Podemos compreender o hábito que instrui como o hábito que se 

torna progresso porque se constrói e reconstrói, e também extensivamente pois 

para se conservar a eficácia do hábito há que se desejar o progresso. “Em 

todos os recomeços é esse desejo de progresso que confere verdadeiro valor 

ao instante inicial que desencadeia um hábito”. (Ibidem) 

 Assim é que o hábito pode ser definido como “leis”, em estado de 

construção e transformação, no processo de criação como rede porque trama 
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com pontos nodais e em se tramando sustenta o sentido dos signos. 

 O processo poético com tendência repete leis ou hábitos de construção 

que a cada repetição recomeça e se transforma, o que traz um progresso por 

acréscimo e não apenas por acumulação. O conjunto de princípios guardados 

nas ações sensíveis, operações formais e sígnicas que regem o processo 

favorecem seleções entre os vários possíveis – forças, potência dos elementos 

e das direções- permitem a tomada de decisão, a concretização de um 

possível.  

 Concretiza-se, então, a obra. O trabalho como expressão feita de 

acordos - sempre modificações e compensações negociadas consciente ou 

inconscientemente – e acordes, onde a potência, a intensidade do acordo soa 

e ressoa como solução desejada e encontrada, anunciando-se no espaço real 

do contexto social a que ela é endereçada. Temos, a tendência e o contexto 

social compondo o próprio processo, obra como expressão e como 

comunicação. 

 Entre os documentos do processo e os trabalhos de Lucas Laender 

constituímos séries intervalares, o estado do sistema e suas mudanças 

legalmente conectadas, revelando um hábito de formação. Interpretando os 

índices do processo, as ações e reflexões, desvelando o pensamento 

constituidor, criador em série temporal espacial com variações do índice, 

permitimo-nos ler a coerência, os desvios e os recomeços formais diferenciais 

ou, ainda, a própria perda da coerência do sistema. 

 Trabalhamos com o instrumento geral da recursividade, no momento em 

que os documentos, os dados colhidos são compreendidos já são interpretados 

e simultaneamente vão se integrando em ordem dadas pelas transformações 

que ainda mantem relação intencional e formal com uma determinada maneira 

de expressão e significação. Projeto estético que se relaciona com o mesmo 

campo ético, valores que norteiam e direcionam esse fazer. 

 Para o artista, seu percurso é amplamente indutivo, “lugar de pulsão e 

de cálculo”, para nós, esse percurso é desvelado também de maneira indutiva 

porque reconhecer é refazer também por pulsão e cálculo a rede de 

inferências. 

 Os documentos de processo, no presente estudo de caso, surge como 

conjunto: “indicações de prescrições, protocolo de escritura” 
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(FERRER,2002,p.206). Inscrição, desejo em projeto, em vias de se realizar, a 

memória contextual nos apresenta, portanto, os fios condutores que tencionam 

o processo todo. 

 As obras, ponto de encontro, pausa nodal equilibrada, solução presente, 

presença para o artista e para o publico constrói um mapeamento do percurso. 

Anotamos a seguir, respeitando sua cronologia, organizadas por nós como 

serial, os trabalhos artísticos realizados por Lucas Laender em um 

tempo/espaço construtor do seu percurso poético e que afetaram esse estudo. 

  

 Série/ desenhos - 2005:  B.H. (blocos híbridos) grafite; 

                                         grafite e nanquim; 

                                                   grafite, nanquim e 

parafina; 

 Série/ performances - 2006: Foie gras - registro videográfico 

         Overland – registro videográfico 

            2007: Cabeça simulacro - vídeo performance 

                      Leitura – vídeo performance e 

performance  

            2008: Corpo-objeto-espaço – vídeo instalação 

 Série/ desenhos urbanos – 2009: Memória, corpo e cidade – 

Intervenção urbana: desenhos e ação com a comunidade 

 

Caracterização do sistema experimentos - estados de criação 

Considerando, neste primeiro momento, as características comum de 

todos os trabalhos expostos ao público, em diversos tempos e diversos 

espaços com diferentes linguagens plástico-visuais, chegamos a reconhecer 

algumas características da construção do sistema, aqui indicados como 

experimentos – estados de criação . 

 Por séries → Repete -se o estado do sistema em ações indiciais que 

caracterizam o recomeço como:  

• exploração do próprio procedimento com a mesma linguagem; 

• exploração do mesmo procedimento por acréscimo, introdução de novos 

instrumentos de gravação; 

• exploração do resultado formal por acumulação e acréscimo: velações e 
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revelações; 

• exploração de novos procedimentos, novos conjuntos com outras 

linguagens  e suportes. 

 Por desdobramento → Toda série se desdobra em outra, expondo 

camadas de sentidos, caracterizando-se por: 

• manter-se o mesmo campo ético unificando e desdobrando o conjunto 

das séries estéticas. 

 Por conjunção/ hibridização de linguagens → Cada trabalho de todas as 

séries são constituídos por composição intersemiótica: 

• desenho e escrita;  

• dança, objeto,espaço e gravação eletrônica; 

 

Considerações finais 
 Os trabalhos expostos, lidos no percurso de criação como pontos 

nodais, pausas articuladas, concretizadas como obras, permitem-nos uma 

visão de conjunto, leitura interpretativa que reconhece tendências, isto é, as 

relações entre os índices, discernidos pela seriação, entendido como repetição 

com variação caracterizando hábitos de formação que cartografam um campo 

ético e estético. 

 O trabalho de pesquisa buscando discernir aquilo que se quer 

compreender, apresenta-se nesta comunicação ainda em estado inicial de 

elaboração. Estamos nesse momento as voltas com os documentos do 

processo interpretando aquilo que soa nos documentos da primeira série de 

desenhos – B. H. (blocos híbridos) e ressoa na série dos desenhos urbanos. As 

relações internas que manifestadas, concretizadas, dão a ver a seriação, não 

planejada como tal, mas que se realiza ampliando a experiencia sensível, 

perceptiva, simbólica e cognitiva.  

 As coordenadas vetoriais – corpo e cidade conjugadas pelas forças de 

embate das “relações entre homem – objeto – espaço”, nas palavras do artista, 

geram composições em processo permitindo a apreensão de um sistema serial 

que ao ser colocado em funcionamento guarda a sua concordância interna e a 

memória nas formas expressas.   
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ANEXOS 
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Figura 1: Corpo, memória e cidade (detalhe), Lucas Laender. 2009 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Corpo, memória e cidade (detalhe), Lucas Laender. 2009 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
Figura 3: Corpo, memória e cidade (detalhe), Lucas Laender. 2009 
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Figura 4: Corpo, memória e cidade (detalhe), Lucas Laender. 2009 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Corpo, memória e cidade (detalhe), Lucas Laender. 2009 
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